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bimestral do Conselho Regional de 
Odontologia de Pernambuco (CRO-PE). 
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Prezados Colegas,

Rogério Zimmermann | 
Presidente do CRO-PE

Nesta edição não farei a apresen-
tação convencional das matérias vei-
culadas em nosso informativo. Apro-
veitarei esse espaço para responder 
alguns questionamentos que nos fo-
ram feitos, até mesmo indiretamente, 
sobre a posição de Pernambuco em 
relação ao cenário nacional da Odon-
tologia e a nossa participação em uma 
das chapas que concorreu ao plenário 
do Conselho Federal de Odontologia. 
Inicialmente é preciso deixar claro que 
Pernambuco não poderia ficar sem re-
presentação, pois sua história de lutas 
nos cobraria pela omissão. Meu nome 
foi escolhido pelos Conselheiros Per-
nambucanos, como aquele que reunia 
as melhores condições de defender 
as reivindicações de Pernambuco e 

lutar por uma Odontologia mais for-
te e respeitada para o país. Outro as-
pecto que precisa ser ressaltado é que, 
diante das denúncias veiculadas na 
mídia, de maneira até irresponsável, 
a posição dos membros da chapa 1, a 
qual nos filiamos, sempre foi, e será, 
de que se apurem quaisquer irregula-
ridades, sempre pautados pelos prin-
cípios da legalidade, da moralidade e 
do respeito à Odontologia e aos que 
a exercem legalmente. Entendemos 
ser inadmissível aos que se propõem 
defender a ética profissional, utilizar 
estratagemas para induzir a opinião 
pública ao juízo de valor subjetivo, 
com o fito de alcançar seus fins elei-
torais. Exemplos dessa conduta são 
as decisões judiciais das ações que 
temos respondido e comprovam, de 
forma inequívoca e reiteradamente, 
que estamos agindo, sempre, dentro 
da legalidade (vejam matéria da pági-
na 23).  Registro, por necessário, que 
seremos empossados em dezembro 
deste ano e o CRO-PE terá como Pre-

sidente o Professor Doutor Alfredo 
Gaspar, cuja nobre missão será capi-
tanear a Odontologia Pernambucana 
na direção dos Novos Rumos. Aos 
que ainda tenham quaisquer dúvidas, 
estou sempre pronto a responder com 
a verdade e coragem que tanto inco-
moda aos covardes que se escondem 
no umbral das suas ações. Finalmente, 
meus caros colegas, é preciso refletir 
sobre a corrupção que grassa o Brasil. 
Poder-se-ia imaginar que não existem 
mais pessoas honestas na sociedade 
brasileira. Não é nisso que acredi-
to. Muitos cidadãos como nós lutam 
diariamente com dificuldades, mas 
mantém uma conduta reta e ilibada, 
pois sabem que viver honestamente é 
a única forma de nossos filhos ao pen-
sarem em justiça, integridade e honra, 
se lembrarão de nós com orgulho. 

Forte abraço!

INFORMAÇÃO
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CIRURGIÃO-DENTISTA E 
O DIREITO DE SOLICITAR 

EXAMES COMPLEMENTARES 
AOS PLANOS DE SAÚDE

INFORMAÇÃO

A solicitação de exames por parte do Cirurgião-Dentista não pode ser 
negada pelo plano médico. Conheça e saiba onde reclamar:

Diante de recorrentes casos 
onde Cirurgiões-Den-
tistas solicitam exames 

complementares e os planos de 
saúde se negam a dar cobertura sob 
a justificativa de que estes devem 
ser solicitados apenas por médicos, 
o Conselho Regional de Odonto-
logia de Pernambuco (CRO-PE) 
esclarece a questão e se coloca dis-
ponível em auxiliar os profissionais 
para que os seus pacientes possam 
usar o plano de saúde a fim de rea-
lizar os exames solicitados sem en-
frentar negativas. 

De acordo com relatos de 
profissionais, algumas opera-
doras baseiam suas negativas 

no Inciso II do artigo 12 da Lei 
9.656 (1988), que prevê que 
todo exame deve ser solicitado 
por médicos. Diante dessa práti-
ca, o CRO-PE alerta para o fato 
de que, em 2007, a ANS lançou 
a Súmula Normativa n°11, que 
prediz a competência dos Cirur-
giões-Dentistas na solicitação de 
exames laboratoriais, de imagem 
e até mesmo na requisição de in-
ternações hospitalares.

Pela Resolução Normativa n° 
338/2013 da ANS, recursos, exa-
mes e técnicas auxiliares necessá-
rios ao diagnóstico, tratamento e 
prognóstico odontológico poderão 
ser solicitados ou executados dire-

tamente pelo Cirurgião-Dentista.
Você, Cirurgião-Dentista, 

informe aos seus pacientes todos 
os seus direitos, fazendo valer 
as mudanças que a legislação 
promoveu. O Conselho Regional 
de Odontologia de Pernambuco 
está pronto para auxiliar os 
profissionais e a população em 
fazer valer o direito adquirido da 
classe odontológica.

Confira a Resolução Normativa 
nº 338/2013 da ANS: http://goo.
gl/yzwojC

Confira a Súmula Normativa nº 
11 da ANS: http://goo.gl/QZXz7C
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ELEIÇÃO PARA 
TRIÊNIO 2015-2018 DO 

CONSELHO FEDERAL DE 
ODONTOLOGIA  ACONTECE

Pernambuco é representado na chapa vencedora pelo 
atual Presidente do CRO-PE

A eleição do Plenário do 
Conselho Federal de 
Odontologia (CFO) 

responsável pela gestão do tri-
ênio 2015-2018 aconteceu no 
último dia 15 de julho. Ela - que 
é resultado da eleição aconteci-
da anteriormente em todos os 
Conselhos Regionais onde há a 
escolha por parte de toda a classe 
odontológica por meio de vota-
ção de Delegados-Eleitores e seus 
suplentes para compor esta As-
sembleia de votação para o novo 
triênio - aconteceu em Brasília e 
teve como vencedora a chapa 1, 
com 20 votos contra 7 da chapa 
2, cerca de 74% dos votos.

De acordo com a convocação 
para as eleições do Plenário Fe-
deral para o mandato até 2018, 
o processo foi realizado com 
toda a legitimidade, obedecen-

NOVOS TEMPOS NOVOS RUMOS

do a todas as normas do CFO, 
dentro da legalidade dos votos 
com a participação dos 27 esta-
dos da nação, representados por 
seus Delegados-Eleitores – elei-
tos pelos Cirurgiões-Dentistas 
de seus estados. 

Pernambuco ganha cada vez 
mais destaque na Odontologia 
nacional com representatividade 
dentro do Conselho Federal atra-
vés da Eleição do atual Presidente 
do CRO-PE, Rogério Zimmer-
mann, eleito Conselheiro Efetivo. 
“Pernambuco está com a respon-
sabilidade de dar, junto aos de-
mais membros do grupo, Novos 
Rumos para o CFO. Vamos todos 
juntos lutar por uma Odontolo-
gia cada vez mais forte e respeita-
da”, comentou Zimmermann.

A chapa vencedora é compos-
ta pelos Cirurgiões-Dentistas:

Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues(CRO - MS), Ataí-
de Mendes Aires (CRO-MA), 
Dalter Silva Favarete (CRO-
-MT), Eduardo Sakai (CRO-
-SP), Eimar Lopes de Oliveira 
(CRO-RN), Ermensson Luiz 
Jorge (CRO-PR), Francisco Xa-
vier Paranhos Coelho Simões 
(CRO-BA), Harildo Deda Gon-
çalves (CRO-SE), José Américo 
Normanha Novaes (CRO-MG), 
Juliano do Vale (CRO-TO), 
Luiz Fernando Rodrigues Rosa 
(CRO-RO), Messias Gambôa 
de Melo (CRO-PA), Murilo 
Rosa (CRO- SC), Paulo Sérgio 
Moreira da Silva (CRO-AL), 
Roberta Atta Farias (CRO-PI), 
Rodrigo Ivo Matoso (CRO-
-RR), Rogério Dubosselard 
Zimmermann (CRO-PE) e Tito 
Pereira Filho (CRO-AC).
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ELEIÇÃO DELEGADO-
ELEITOR EM 
PERNAMBUCO

O Conselho Regional de Odontologia de Pernambuco 
(CRO-PE) convocou todos os Cirurgiões-Dentistas com 

inscrição principal ou remida e quites com a tesouraria para 
participar de Assembleia Geral no dia 13 de abril, na sede do 
Conselho, para a escolha do Delegado-Eleitor e seu Suplente 
para representar o estado na eleição da diretoria do CFO para 
o triênio 2015-2018.  Ao todo, duas chapas foram inscritas para 
a representação na Eleição do CFO que, seguindo a ordem de 
apresentação dos requerimentos, receberam a nomeação de 
chapa 1 e chapa 2. 

A chapa 2, mesmo com inscrição realizada fora do prazo 
legal, conforme previsão de edital convocatório, por meio de 
proposta feita à Assembleia, teve assegurado o direito à parti-
cipar na eleição. 

A chapa 1 foi composta pelos Cirurgiões-Dentistas Alfredo 
de Aquino Gaspar Júnior (Delegado-Eleitor / CRO-PE 1.841) 
e Rogério Dubosselard Zimmermann (Suplente / CRO-PE 
3.655), enquanto a chapa 2 teve a representação dos Cirur-
giões-Dentistas Carlos Alberto de Souza Canto (Delegado-
-Eleitor / CRO-PE 2.396) e Adeil Bezerra Leite (Suplente / 
CRO-PE 4.000). 

Ao todo, a Assembleia contou com a presença de 208 Ci-
rurgiões-Dentistas votantes. A chapa 1 contabilizou 157 votos 
enquanto a chapa 2 registrou 50 votos. Um voto foi anulado 
por não observar o preenchimento correto, de acordo com a 
resolução eleitoral 80/2007.

NOVOS TEMPOS NOVOS RUMOS

Eleição ocorreu na sede do CRO, no Recife

-Criação do Conselho Suplementar da 
Administração, composto por 9 presidentes de 
Conselhos Regionais;
-Reuniões periódicas, com pautas previamente 
definidas em calendário anual, entre a plenária do 
CFO e presidentes dos CROs;
-Instalação gradual e sistemática da sede 
administrativa do CFO no Distrito Federal;
-Elaboração e planejamento estratégico para 
o Conselho Federal e Conselhos Regionais, 
prestigiando práticas administrativas uniformizadas;
-Monitoramento e integração das ações de 
desenvolvidas no sistema, em especial: fiscalização 
do exercício profissional, aplicação do Código de 
Ética Odontológica e Código de Processo Ético 
Odontológico;
-Acompanhamento da aplicação dos recursos e 
criação de critérios claros sobre a concessão de 
auxílio financeiro e logístico aos CROs;
-Adoção de índice de produtividade e avaliação 
continuada dos funcionários do corpo técnico 
administrativo do sistema;
-Implantação de eleições via internet para os 
CROs;
-Apresentação semestral de relatório elaborado 
pela Comissão de Tomadas de Contas, com 
discussão e aprovação pelas assembleias 
conjuntas CFO/CROs;
-Discussão das necessidades da categoria e 
estabelecimento de metas a serem alcançadas em 
período pré-definido;
-Portal de Transparência com a publicação de 
todas as despesas realizadas no sistema CFO/
CROs;
-Acompanhamento sistemático das Comissões do 
CFO com relatórios semestrais sobre as atividades 
desenvolvidas;
-Fórum permanente entre o sistema CFO/
CROs e as entidades nacionais para avaliação e 
planejamento estratégico;
-Reestruturação administrativa do sistema, 
tornando-o mais ágil e eficiente;
-Reforma do regimento interno do Conselho 
Federal (Resolução CFO 34/2002);
-Acompanhamento sistemático dos Projetos de 
Lei de interesse da Odontologia, em especial, a 
mudança da Lei 4.324, de 14 de abril de 1964.

RETROSPECTIVACONHEÇA AS PROPOSTAS 
DA EQUIPE NOVOS TEMPOS 

NOVOS RUMOS DO CFO:
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FISCALIZAÇÃO DO CRO-PE PASSA A RECEBER 

DENÚNCIAS PELO WHATSAPP

Aplicativo de celular será utilizado para receber 
informações 

Sempre trabalhando con-
tra o exercício ilegal da 
Odontologia no Estado, o 

Conselho Regional de Odonto-
logia de Pernambuco (CRO-PE) 
passa, agora, a receber também 
denúncias pelo já famoso aplica-
tivo de celular Whatsapp. A op-
ção será mais uma das diversas 
maneiras nas quais o profissio-
nal de saúde bucal e a população 
em geral poderá relatar casos de 
conduta imprópria no exercício 
da Odontologia no Estado.

As denúncias, que podem 
ser realizadas de forma anôni-
ma pela central telefônica, site 
do CRO-PE, disque-denúncia e 
de forma presencial na sede do 
Conselho, agora também con-
tarão com a agilidade e prati-
cidade da internet. Neste caso, 
o denunciante relatará o caso 
e enviará as informações por 
meio de um smartphone para o 
número cadastrado do serviço 
(98835.1214) junto ao endereço 
da denúncia, nome do profissio-
nal denunciado e/ou nº do CRO 
e a foto da suposta infração. Fei-
to isso, a denúncia chegará ao se-
tor de Fiscalização do CRO-PE, 
onde será analisada pela equipe 
técnica para que, posteriormen-
te, sejam tomadas as medidas 

cabíveis. Assim como para de-
núncias pelos outros canais ofi-
ciais do Conselho, o anonimato 
é garantido.

Segundo a Presidente da Fis-
calização do CRO-PE, Paloma 
Genu “algumas reuniões com a 
equipe de fiscais culminaram na 
criação da conta para  dar mais 
agilidade e interação no recebi-
mento e apuração das denúncias 
recebidas pelo órgão”.

O CRO-PE informa que prá-
tica ilegal da profissão é crime e 
é passível de punições.

SAIBA MAIS
O Whatsapp é um aplicativo de 

mensagens que permite a troca delas 
de forma gratuita, apenas usando 
um plano de dados e/ou sinal de 
internet. Ele está disponível para 
os celulares iPhone, BlackBerry, 
Android, Windows Phone e Nokia. 
Atualmente, a Polícia Militar, Jor-
nais de grande circulação, além de 
Empresas, Universidades e órgãos 
oficiais, como Prefeituras,  já  uti-
lizam essa forma de interação com 
seus beneficiários como uma manei-
ra rápida e interativa de obter e di-
vulgar informações importantes.  

Whatsapp vai dinamizar sistema de denúncias do CRO
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GERENCIAMENTO DO RISCO LEGAL PARA 

CIRURGIÕES-DENTISTAS: O QUE FAZER 
PARA DIMINUIR O RISCO DE PROCESSOS

Eduardo Dantas1

1 Procurador Jurídico do Conselho 
Regional de Odontologia de 
Pernambuco. Presidente da 

Comissão de Direito e Saúde da 
OAB/PE. Vice-Presidente da World 

Association for Medical Law.

É fato indiscutível e preocupan-
te que o volume de processos 
movidos contra Cirurgiões 

Dentistas cresceu exponencialmente 
nos últimos anos. Praticamente todas 
as semanas, jornais, rádios ou redes 
de televisão noticiam um novo caso, 
seja de condenação (em valores cada 
vez mais elevados), seja de absolvição 
(o que também não é raro), de pro-
fissionais que foram levados à Justiça 
por seus ex-pacientes.

A questão que se coloca é, portan-
to: efetivamente, houve um aumento 
no número de erros profissionais? En-
tendemos que não. Aconteceu, sim, 
um extremo desgaste na relação com 
o paciente, e esse desgaste tem se re-
fletido nos tribunais e nos conselhos 
de ética profissional. A Odontologia 
evoluiu muito nas últimas décadas. 
Novos equipamentos, com tecnolo-
gia de ponta, levando à segmentação 
da atividade e à especialização cada 
vez mais necessária. Com isso, para-
doxalmente, cresce a intolerância do 
paciente contra eventuais falhas ou 
resultados insatisfatórios de seu trata-
mento. O Cirurgião-Dentista, antes, 
tinha o “direito” de ter dúvidas. O es-
pecialista, munido de caros e sofisti-

cados exames e equipamentos, não.
Ao mesmo tempo, o exercício da 

Odontologia tornou-se uma ativida-
de de massa, sendo priorizado o volu-
me de atendimentos em detrimento 
da qualidade da atenção ao paciente, 
tanto na rede pública, como na rede 
privada de saúde. Não raro, o pacien-
te desconhece até mesmo o nome do 
profissional que o atende, que é o que 
está de plantão, ou com agenda mais 
disponível no guia de credenciados 
de seu plano de saúde. Estes profis-
sionais, por sua vez, pressionados por 
baixos salários, tendem a ter mais de 
uma fonte de trabalho, e se submetem 
ao atendimento de mais pacientes por 
dia do que o recomendado, passando 
com eles cada vez menos tempo – e 
reconheça-se – por vezes sem nem 
mesmo saber seu nome, preencher 
corretamente seu prontuário ou co-
nhecer adequadamente sua história 
prévia de tratamentos. Simplesmente 
não há tempo, pois a fila na sala de es-
pera não pára de crescer.

Em muitos casos, processos têm 
sido gerados a partir de um simples 
mal entendido. A falta de uma conver-
sa mais aprofundada, uma explicação 
sobre a necessidade e as conseqüên-

cias de um tratamento, o esclareci-
mento sobre custos e os cuidados a 
serem adotados, são responsáveis por 
problemas que seriam facilmente evi-
táveis. Chegamos assim ao exagero de 
o paciente ver seu problema curado, 
mas interpretar um efeito colateral 
adverso (que seria perfeitamente 
previsível, mas que não lhe foi infor-
mado) como um erro no tratamento, 
uma falha profissional.

Some-se a isso uma parcela de pes-
soas que alimentam a chamada “indús-
tria do dano moral”, transformando a 
Odontologia em uma atividade de alto 
risco jurídico nos dias atuais.

A solução é, portanto, encontrar 
formas de minimizar – ou geren-
ciar – este risco: manter-se sempre 
atualizado, não apenas quanto às 
técnicas, mas também  com a leitura 
do Código de Ética Odontológica e 
conhecendo as Resoluções do CFO; 
manter a documentação do paciente 
organizada, bem escrita e registrando 
todos os procedimentos e orienta-
ções; treinar sua equipe de colabo-
radores, secretárias e recepcionistas, 
para que entendam que além de pa-
ciente, aquela pessoa também é um 
consumidor, com direitos protegidos 
pela legislação. São cuidados simples 
mas que – se incorporados ao cotidia-
no da profissão – podem trazer mui-
to mais segurança e tranquilidade ao 
Cirurgião-Dentista. 

Eduardo Dantas, membro da Projur do CRO-PE
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Ciclo de Atualização 2015

Novas cidades recebem atualização promovida pelo CRO-PE

Percorrendo diversos municípios do estado, o Conselho Regional de Odontologia de Pernambuco (CRO-
PE) continua com o objetivo de interiorização da Odontologia. Para isso, tem proporcionado palestras 

dentro do Ciclo de Atualização 2015 que abrangem temas importantes para a reciclagem tanto dos profissionais 
Cirurgiões-Dentistas como para os Técnicos e Auxiliares em Saúde Bucal. 

Confira as últimas cidades por onde o Ciclo passou:

PAULISTA 
12 de maio

O Conselho Regional de Odontologia de Pernambuco (CRO-PE) e a Prefeitura da cidade de Paulista 
promoveram no dia 12 de maio, no auditório da Secretaria de Saúde da cidade, atividades do Ciclo de 

Atualização 2015 que contou com profissionais dos municípios de Paulista, Igarassu, Itamaracá, Itapissuma e 
Abreu e Lima. A palestra “Atendimento a Pacientes de risco: conduta e terapêutica para Cirurgiões-Dentistas” 
aconteceu na parte da manhã e foi ministrada pelo Professor Adelmo Cavalcanti Aragão.

Auditório lotado durante toda a manhã

ASBs e TSBs interagiram com o Prof. Romar durante a tarde
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JABOATÃO
*20 de maio

Na quarta-feira, 20 de maio, foi a vez do encontro 
dos profissionais de Saúde Bucal do município 

de Jaboatão dos Guararapes. O Ciclo de palestras 
de atualização, que aconteceu nas dependências 
da Faculdade dos Guararapes, levou a cidade dois 
temas importantíssimos para os profissionais: 
“Acolhimento em Saúde Bucal”, voltada para os 
Auxiliares e Técnicos em Saúde Bucal, com a Prof 
ª Drª Mônica Marques, e “A Odontologia Estética: 
novos conceitos, tendências e possibilidades”, 
voltada aos Cirurgiões-Dentistas e ministrada pelo 
Prof. Dr. Alexandre Nascimento. 

CARUARU 
*27 de maio

A Palestra sobre “ACIDENTES E 
COMPLICAÇÕES DAS EXODONTIAS: 

PREVENÇÃO E TRATAMENTO”, ministrada pelo 
Prof. Dr. Sérgio Martorelli, aconteceu em 27 de maio 
na sede da Associação Comercial e Empresarial de 
Caruaru - ACIC.

Para o Dr. Cleves Freitas, atual Coordenador da 
Câmara de Saúde da ACIC, “O trabalho que o CRO 
vem desenvolvendo junto a Câmara de Saúde da ACIC 
é formidável, pois atualiza os profissionais atuantes 
tanto na rede particular como na pública. O grande 
desafio era o de congregar esses 32 municípios numa 
quarta-feira de manhã e, diante do comparecimento 
em massa do público, podemos afirmar que o Ciclo de 
Atualização em Caruaru é um sucesso”. Os parceiros 
do Ciclo de Atualização 2015 em Caruaru são: Marfim

Dental, Dabi Atlante, Doc Face e Laboratório de 
Fábio Ramalho - Protético, além da própria ACIC. 

Profissionais de Jaboatão durante o ciclo Ciclo em Caruaru é considerado sucesso de público
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IGARASSU
*02 de junho

Em mais uma oportunidade de congregar os Cirurgiões-
Dentistas dos municípios de Igarassu, Itapissuma, 

Itamaracá e Abreu e Lima, a parceria entre o CRO-PE e 
a Prefeitura de Igarassu chegou na cidade no começo de 
junho (02) com a  palestra “Diagnóstico e Tratamento das 
Lesões Bucais para Cirurgiões-Dentistas”.  

O Prof. Dr. Airton Segundo esteve no auditório da 
Faculdade de Igarassu (FACIG) abordando aspectos-
chave dos procedimentos de diagnóstico e tratamento de 
diversas lesões bucais.  

 RECIFE
*05 de maio

As atividades do CICLO DE ATUALIZAÇÃO 2015 
no Recife tem acontecido no Auditório do SOEPE 

e já são consideradas um sucesso em comparecimento de 
profissionais bucais.  Na terça-feira, 05 de maio, a palestra 
“DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS LESÕES 
BUCAIS PARA CDs, ASBs e TSBs”, ministrada pelo 
Professor Doutor Fabrício Landim,  contou com mais de 
250 profissionais presentes.

*15 de junho

No dia 15 de junho, duas palestras aconteceram 
simultaneamente. 

O tema trabalhado junto aos ASBs e TSBs foi 
“Acolhimento em Saúde Bucal”. A Profª Mônica Marques 
ministrou o encontro no Auditório Capiba, no Bloco 
Capunga da Faculdade Maurício de Nassau. “ É muito 
importante trocar experiências onde se possa observar 
as necessidades e orientar caminhos que possam ser 
seguidos para que, assim, se consiga desenvolver  saúde 
humanizada”, explicou a Profª Mônica Marques.

Já o Prof. Adelmo Aragão esteve no auditório do SOEPE 
com o tema “Atendimento a pacientes de risco: Conduta 
e Terapêutica”. Voltada para os Cirurgiões-Dentistas, a 
palestra abordou aspectos sobre conhecimentos extras 
necessários para que o profissional bucal possa oferecer 
um tratamento completo e de qualidade.
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CRO-PE PRESENTE EM 
ENCONTRO NACIONAL 

DE COMISSÕES 
DE ODONTOLOGIA 

HOSPITALAR 

Nos dias 29 e 30 de maio, o Presidente do Conselho 
Regional de Odontologia de Pernambuco (CRO-

PE), Prof. Dr. Rogério Zimmermann e a Presidente da 
Comissão de Odontologia Hospitalar do CRO/PE, Profª 
Drª Aurora Karla Vidal, compareceram ao VII Encontro 
Nacional de Comissões de Odontologia Hospitalar. 
Sediado na cidade de Curitiba/ PR, o encontro reuniu 
representantes do Conselho Federal de Odontologia 
(CFO) além de Presidentes de vários Conselhos Regionais. 
Colocado sob votação e após aprovação unânime dos 17 
representantes de COH dos CROs, caberá ao CRO/PE 
sediar o próximo  Encontro Nacional das Comissões de 
Odontologia Hospitalar.

Durante o evento, o Conselho de 
Pernambuco foi escolhido para sediar o 

próximo Encontro Nacional de COH
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Docentes:
Prof. Ms. Guaracy Lyra Jr - CRO PE Nº 4355
Prof. Esp. Mauro Macedo - CRO PE Nº 5318

Prof. Ms. Nivaldo Oliveira - CRO PE Nº 3611

Prof. Esp. Felipe Azevedo - CRO PE Nº 5360
Profª. Esp. Kátia Betênia - CRO PE 4141

 

Ortodontia
Capacitação Profissional

Duração: 24 meses
Carga horária: 288 horas
Inscrições abertas!

Capacitação Profissional

Docentes:
Prof. Dr. Sergio B. Martorelli - CRO/PE 3000
Prof. Dr. Paulo H. Cavalcanti - CRO/PE 4614

Cirurgia Oral Menor
Capacitação Profissional

 
Docentes:
Prof. Dr. Glauco Ferreira CRO PE 6564 
e Equipe

Endodontia

Módulos mensais
Teórico e laboratorial

para acadêmicos

Duração: 6 meses
Carga horária:96 horas
Inscrições abertas!!!

Duração: 12 meses
Carga horária: 144 horas
Inscrições abertas!!!

Especialização

CPO
Centro de pós-graduação

em Odontologia

Grupo

Docentes:
Prof. Dr. Túlio Pessoa Araújo
CRO/PE 4286
e Equipe

 
Prótese 
Dentária

Especialização

 
Docentes:
Prof. Dr. Marcelo F. de Medeiros - CRO-PE 5258

Prof. Dr. Túlio Pessoa Araújo - CRO-PE 4286

Prof. Esp. Wellington Souza - CRO-PE 4675  

e Equipe.

Implante

Docentes:
Prof. Ms. Guaracy Júnior - CRO/PE - 4355 
Prof. Ms. Ney Tavares Neto - CRO/PE 9889
Prof. Dr. Stenyo Tavares - CRO/PE - 5530
Prof. Esp. Mauro de Oliveira - CRO/PE 5318
Prof. Ms. Nivaldo de Oliveira - CRO/PE 3611  
Prof. Esp. Felipe Azevedo - CRO/PE 5360 

Ortodontia

Duração: 24 meses
Carga horária: 855 horas
Inscrições abertas!

Especialização

 
Docentes:
Prof. Dr. Glauco dos Santos Ferreira
CRO/PE 6564
e Equipe

 
Endodontia

Duração: 24 meses
Carga Horária: 852 horas
Inscrições abertas!!!

Especialização

Duração: 36 meses
Carga horária: 2.105 horas

Av. João de Barros, Nº 1372 - Espinheiro Recife-PE

81 3426.9978 / 3426.1076 / 3241.7664 
CPO: CRO PE CL 228 responsável técnico Guaracy Lyra da Fonseca CRO PE 827

Apoio

Dentística

Especialização

 
Docentes:
Prof. Dr. Claudio Heliomar CRO-PE 5339
Profa. Ms. Ana Luísa Mariz CRO-PE 6962
Profa. Esp. Ana Rosa Lorenz CRO-PE 4389 
e Equipe Clínica

 

Dentística

Coordenador:
Prof. Ms. Guaracy Lyra Jr - CRO PE Nº 4355

Professores Convidados:
Sandro Palla (Suíça)
Antoon de Laat (Bélgica)
Dominik Etlin (Suíça)

Especialização 
em DTM

Especialização

Duração: 24 meses
Carga horária: 855 horas

 
Docentes:
Prof. Dr. Tùlio Pessoa de Araújo
CRO/PE Nº 4286
e Equipe

Prótese Fixa
Capacitação Profissional

Duração: 18 meses
Carga horária:192 horas 
módulos mensais
Inscrições abertas!

Turma Antônio Sérgio Guimarães

Docentes:
Prof. Dr. Marcelo F. de Medeiros - CRO-PE 5258

Prof. Dr.Túlio Pessoa Araújo - CRO-PE 4286

Prof. Esp. Wellington Souza - CRO-PE 4675  

e Equipe.

 

Implantodontia
Capacitação Profissional

Duração: 12 meses 
(módulos mensais)

Carga horária: 360 horas
Inscrições abertas!!!!

Aulas Teóricas / Práticas
Haverá empréstimo aos alunos dos kits de: 
Cirurgia + enxerto + microimplantes. 

Haverá empréstimo aos alunos dos kits de: 
Cirurgia + enxerto + microimplantes. 

Duração: 30 meses 
(módulos mensais)

Carga horária: 1.100 horas
Inscrições abertas!!!!

Duração: 24 meses
Carga horária: 865 horas
Inscrições abertas!!!

Professores Convidados:
Prof. Dr. Paulo Fonseca - CRO- PE 5329
Profª. Ms. Renata Guimarães - CRO-PE 6992

Duração: 12 meses
Carga Horária: 188 horas
Inscrições abertas!!!

Docentes:
Prof. Dr. Cláudio Heliomar - CRO PE Nº 5339
e Equipe Clínica

 
Professores Convidados:
Prof. Dr. Paulo Fonseca - CRO PE 5329 
Profª. Dr. Renata Guimarães - CRO PE Nº 6992 
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ORGULHO DE SER CIRURGIÃO-DENTISTA

Jornada da Profª Drª Elaine de Amorim Carvalho é destaque nesta edição

Primeira Cirurgiã-Dentista da 
sua família, a Profª Drª Elaine 
de Amorim Carvalho desejava 

ingressar na profissão desde a infância, 
na qual recorda admirar e gostar muito 
da sua Dentista. Durante a adolescência 
surgiram dúvidas quanto ao futuro 
profissional mas, de acordo com ela, 
sempre existiu a vontade de cuidar ou 
tratar de pessoas. Formada pela FOP-
UPE, ingressou precocemente na vida 
acadêmica estudantil e, entusiasmada 
com os professores, já sabia que gostaria 
de seguir a vida acadêmica. Ainda na 
graduação, participou do diretório 
acadêmico em um período em que as 
construções democráticas ainda não 
se davam com tanta facilidade como 
hoje. Concluída a graduação, enquanto 
exercia a clínica odontológica em 
consultórios particulares, estudava e 
se preparava para concursos na área. 
Em 1994, surgiu um concurso para 
professor auxiliar na UFPE, o qual 
se apresentou e depois de algumas 
lutas, conseguiu ser contratada. 
A vida acadêmica a possibilitou 
concluir um curso de mestrado em 
anatomia patológica na própria UFPE 
e anos depois, um doutorado em 
patologia tumoral pela Universidad 
de Salamanca, Espanha. Desde 1995 é 
professora do quadro efetivo do curso 
de Odontologia da UFPE e também 
professora do curso de especialização 
em saúde da família da Universidade 
Aberta do SUS. 

“Como a vida acadêmica nos 
exige dia a dia, agora mesmo sou 
aluna de um curso de especialização 
à distância em docência na saúde, 
faço isso para melhor desempenhar 
a função que agarrei com tanto amor, 
logo no início da carreira. Acho um 
trabalho de muita responsabilidade 
pois, além de dominar o universo 
do conhecimento técnico ao qual 
o professor ensina, há também 

que preocupar-se com questões 
pedagógicas. Nossa formação 
foi muito tecnicista, baseada no 
modelo biomédico, centrada na 
doença e no curativo. É política 
nacional a formação de profissionais 
mais humanizados, com perfil 
para trabalhar e cuidar da grande 
maioria de nossa população que é 
usuária do SUS e isto passou a ser 
responsabilidade nossa, mesmo com 
todas as deficiências de formação 
humanista e pedagógica que temos”, 
explicou. 

Para a Cirurgiã-Dentista, os 
desafios na profissão são muitos, a 
começar por entender o novo perfil 

dos alunos da graduação. “Um desafio 
que se monta e que experimentamos 
é a luta para tornar a formação 
mais humanizada e mais coerente 
com as necessidades da maioria da 
população brasileira, que afinal, são 
os que pagam nossos impostos. Sou 
uma militante do SUS e todo o meu 
esforço atual vai em prol desta luta. 
Tudo o que for entendido como 
potencial fortalecedor do SUS, estou 
dentro, desde formar profissionais 
para atender esta demanda até 
contribuir com meus conhecimentos 
mais específicos e científicos na 
melhoria deste nosso patrimônio”, 
finalizou.

Elaine desde cedo já sabia que gostaria de seguir a vida acadêmica
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“CADEIRA ELÉTRICA” É ENCONTRADA 
EM PSF PELA FISCALIZAÇÃO

FISCALI  ZAÇÃO
Na Unidade de Saúde da Família COSIROF, em Roda de Fogo, cadeira odontológica 

vazava corrente elétrica.

Em mais uma apuração de de-
núncia anônima recebida, 
a equipe de fiscalização do 

Conselho Regional de Odontologia 
de Pernambuco (CRO-PE) interdi-
tou, na manhã da sexta-feira, 12 de 
junho, o consultório odontológico 
da Unidade de Saúde da Família CO-
SIROF, no bairro de Roda de Fogo.

De acordo com a Coordena-
dora de fiscalização do CRO-PE 

e responsável pela interdição do 
local, Berta Moreno, o risco que 
os pacientes estavam correndo na-
quele PSF era enorme, e, por isso, 
o CRO-PE optou pela interdição. 
“Chegando lá pudemos averiguar 
que havia corrente elétrica sendo 
transferida para a cadeira odonto-
lógica, o que oferece risco de aci-
dente bastante sério  tanto para o 
paciente como para o profissional 

da Odontologia.”
A fiscal ainda encontrou diver-

sas outras irregularidades. “Tudo 
que foi observado e que não con-
diz com as normas de biossegu-
rança e procedimentos que devem 
ser cumpridos foram anotados em 
relatório que será encaminhado 
para a Prefeitura solicitando as 
adequações dentro do prazo esti-
pulado”, finalizou Berta Moreno.

CRO-PE PRESENTE EM REINAUGURAÇÃO 
DE CENTRO DE SAÚDE

Exigências do CRO-PE fizeram os consultórios odontológicos da UBT dos 
Torrões  serem totalmente reformados

No dia 08 de maio o 
Conselho Regional de 
Odontologia de Per-

nambuco (CRO-PE) compareceu 
à solenidade de reinauguração 
da Unidade Básica Tradicional 
(UBT) de Saúde Dr. Joaquim Ca-

valcanti, nos Torrões. A unidade, 
que possui 435 metros quadrados, 
passou pela melhoria da qualidade 
da estrutura das salas de vacina, de 
curativo, farmácia, sala de coleta, 
marcação, sala de administração, 
gerência, depósito e dos seis con-

sultórios em funcionamento - sen-
do dois deles odontológicos.

Estiveram no Centro de Saúde 
o Secretário de Saúde da Prefeitu-
ra, Jaílson Correia, a Conselhei-
ra do CRO-PE, Thérèze Britto, 
a Coordenadora de Saúde Bucal 

Fiscal do CRO detectou corrente elétrica na cadeira
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da PCR, Ana Beatriz Vasconcelos 
além de diversos profissionais liga-
dos à saúde.

De acordo com a Coordena-
dora de Saúde Bucal da Prefeitura 
da Cidade do Recife, Ana Beatriz 
Vasconcelos, “Essa unidade foi to-
talmente requalificada e, dentro 
dos dois consultórios odontoló-
gicos, colocamos equipamentos 
mais modernos que garantem um 
maior conforto ao profissional e ao 
paciente. Alem disso esse centro 
funciona com um terceiro turno, 
pensando no trabalhador que pre-
cisa de atendimento odontológico 
e não pode estar faltando ao traba-
lho. Os consultórios estão total-
mente dentro das normas de bios-
segurança. A reforma contemplou 
pias exclusivas para lavagem do 
instrumental, cerâmica em todo o 
consultório, pintura da sala e me-
lhoria do ar-condicionado, entre 
outros pequenos ajustes que foram 
solicitados pelo CRO-PE”.

Os dois consultórios odontoló-
gicos da unidade contam com dois 
Cirurgiões-Dentistas atendendo 
por turno, ou seja, seis profissio-
nais por dia. “Aqui se faz a aten-
ção básica: pequenas cirurgias, 
extrações, raspagem, etc. Quando 
o usuário precisa de um atendi-
mento mais especializado, ele é 
encaminhado para o CEO, pois o 
paciente daqui tem vaga garanti-
da nos Centros de Especialização 
Odontológica do município”, com-
pletou a Coordenadora de Saúde 
Bucal do Recife.

Para o Secretário de Saúde da 
PCR, Jaílson Correia, “essa uni-
dade que foi requalificada atende 
por dia mais de 180 pessoas dos 
bairros dos Torrões, Iputinga e ad-
jacências e com certeza irá fazer a 
diferença na qualidade do atendi-
mento à população assistida”. 

ANTES

DEPOIS
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FISCALIZAÇÃO FLAGRA 
FALSO DENTISTA EM SANTA 

CRUZ DO CAPIBARIBE
Ação aconteceu por conta de denúncia anônima

FISCALIZAÇÃO

A equipe de fiscalização do 
CRO-PE flagrou, no dia 10 de 
julho, um homem atuando ile-

galmente como Cirurgião-Dentista na 
cidade de Santa Cruz do Capibaribe. 

A ação foi feita em conjunto com 
as Polícias Civil e Militar e a Vigilân-
cia Sanitária do município. Segundo 
a denúncia anônima, Jadson Diego 
não tinha formação em Odontologia 
e atendia pacientes em uma clínica 
odontológica no centro da cidade, 
onde o flagrante aconteceu. O falso 
Dentista foi enquadrado no Artigo 
282 do Código Penal e encaminhado 
à delegacia da Caruaru, onde foi rea-

lizado um Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO).De acordo com 
o Coordenador da Fiscalização no 
interior do CRO-PE, Igor Morais, 
“a denúncia chegou, apuramos e vie-
mos em conjunto com a Vigilância 
Sanitária e a Polícias Militar e Civil. 
Encontramos ele atendendo pacien-
te, conversamos e direcionamos o 
caso à Polícia para que as medidas 
cabíveis sejam tomadas pois, de 
acordo com o próprio denuncia-
do, ele ainda é estudante, não tem 
a formação completa, o que é uma 
exigência para a prática da Odonto-
logia”, explicou.

RECONHECIMENTO

PARA DENUNCIAR:

WHATSAPP:
98835.1214 

DISQUE-DENÚNCIA: 
(81) 3426.9926

E-MAIL: fiscalizacao@cro-pe.
org.br

CENTRAL TELEFÔNICA:  
(81) 3194.4901

SITE: http://www.cro-pe.org.
br/site/fiscalizacao01.php

O exercício da Odontologia por profissionais não habilitados é crime. 
Denuncie por meio dos canais de comunicação do Conselho.

Ação contou com a participação também da Vigilância Sanitária e das Polícias Civil e Militar
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Em matéria veiculada no dia 
05 de junho pela TV Globo 
Nordeste, o déficit de aten-

dimento na área de saúde bucal da 
Região Metropolitana do Recife 
(RMR) foi denunciado pelo Soepe 
e amplamente ilustrado pelas inter-
dições éticas realizadas pelo CRO-
-PE.  Infraestrutura precária, falta 
de materiais e de profissionais são 
alguns dos pontos observados nas 
visitas aos Postos de Saúde interdi-
tados (Confira reportagem comple-
ta no link http://goo.gl/ak0amu).

As ações da Delegacia Regional do 
CRO-PE na cidade de Petrolina  tam-
bém  foram destaque na mídia local 
quando os representantes do Con-
selho na cidade, Renato Leite (Con-
selheiro do CRO-PE) e o delegado 
do CRO-PE em Petrolina, Walber 

Lins, concederam entrevista ao Jornal 
Gazzeta do São Francisco (confira a 
matéria completa no site da Gazzeta: 
http://goo.gl/FUJbVQ). 

Na edição anterior (Revista 08), 
mostramos o destaque que o Jor-
nal Diário de Pernambuco deu aos 
dados cedidos pelo CRO-PE em 
matéria intitulada “Serviço público 
de saúde bucal só atende cerca de 
30% dos recifenses”. Nela, a atuação 
do setor de fiscalização da autar-
quia evidenciou o grande trabalho 
desenvolvido pela atual gestão do 
Conselho em tentar frear a prática 
ilegal da profissão no Estado (Vide 
matéria completa na edição 08 ou 
pelo link http://goo.gl/0X5zDV).

Ainda compartilhamos a atenção 
dada pela imprensa de Garanhuns à 
inauguração da Delegacia Regional 

do CRO-PE. A delegacia, fruto de 
um convênio de cooperação técni-
ca entre o CRO-PE e a Associação 
Brasileira de Odontologia (ABO/
PE - Regional Garanhuns), tem a 
sua sede dentro das dependências 
da Universidade de Pernambuco 
(UPE) na cidade e irá servir como 
forma de aproximação dos profis-
sionais da região com o Conselho. 

Agora, o recente flagrante de 
falso dentista atuando na cidade 
de Santa Cruz do Capibaribe foi 
amplamente divulgado pela mídia 
servindo, mais uma vez, como ra-
tificação do extenso trabalho que 
vem sendo desenvolvido por este 
Conselho e pelo seu setor de fisca-
lização em busca sempre do desen-
volvimento de uma Odontologia 
séria no Estado.

ATUAÇÃO DO CRO-PE TEM SIDO DESTAQUE 
NA IMPRENSA PERNAMBUCANA

Interdições éticas e ações de interiorização do Conselho vem sendo veiculadas

RECONHECIMENTO
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AGILIDADE NO JULGAMENTO 

DE PROCESSOS ÉTICOS

Alfredo de Aquino 

Gaspar Júnior, 

Secretário do CRO-

PE e Presidente da 

Comissão de Ética, fala 

sobre os julgamentos 

éticos

 Qual a importância dos julgamen-
tos éticos?

O CRO tem como principal função 
supervisionar a Ética Profissional, ze-
lando pelo perfeito desempenho ético, 
pelo prestígio e bom conceito da profis-
são e dos que a exercem legalmente em 
atenção e respeito ao Código de Ética 
Odontológica. Desta forma, os Proces-
sos Éticos surgem através de denúncias 
(demanda provocada) ou pelo setor de 
Fiscalização do CRO. O Julgamento 
Ético visa apurar as denúncias de Infra-
ções Éticas cometidas por profissionais 
em desacordo  com o Código. Hoje, o 
CRO-PE tem realizado uma média de 
20 julgamentos por mês.

 Como acontece o processo de um 
Julgamento Ético (denúncia, apura-
ção e julgamento)?

Primeiro, inicia-se com a denúncia 
que poderá ser externa (qualquer ci-
dadão) ou pela fiscalização do próprio 
Conselho; Protocola-se a denúncia e 
esta é encaminhada ao Presidente do 
CRO que despacha para Comissão de 
Ética ou para a Câmara de Instrução, 
para elaboração de Parecer Inicial; 
Com isso, há a convocação das partes 
para Audiência de Conciliação e Ins-
trução, onde todos tem a oportunida-
de de apresentarem as suas defesas. 
Diante disso, vem o Parecer Final dado 
pela Comissão de Ética ou Câmara de 
Instrução, quando é marcado o julga-
mento e enviado a um relator para exa-
rar o Relatório Conclusivo, sendo base 

para o julgamento em que poderão ser 
aplicadas as penalidades de acordo com 
o Código de Ética Odontológica ou a 
absolvição. Atualmente, temos mais de 
14.000 jurisdicionados no CRO-PE.

 O que os profissionais devem fazer 
para evitar ir à Julgamento Ético?

Ter atenção e respeito ao Código de 
Ética Odontológica, zelar pela profissão 
e respeitar os colegas e seus pacientes, 
atuando sempre dentro dos parâmetros 
elevados de conduta e mantendo sua 
técnica constantemente atualizada.

 Quais as medidas tomadas pelo 
Conselho para auxiliar os profissio-
nais que passam por esse processo e 
para evitar a denúncia e o Julgamento?

Hoje o CRO-PE tem, em média, 100 
processos éticos em andamento, sendo 
a maioria por dívida junto ao Conselho 
ou Propaganda Irregular. Nosso foco 
hoje é a orientação e a prevenção afim de 
evitar o cometimento de infração ética. 
O Conselho desenvolve caravanas pelo 
interior de Pernambuco, com Fiscaliza-
ções e Ciclos de Atualização, onde faz 
esta orientação e disponibiliza no site e 
através das mídias sociais informações, 
resoluções do CFO e o Código de Ética 
para que todos conheçam seus direitos 
e deveres. No site do Conselho existe, 
também, um espaço para o profissional 
que necessita de orientação sobre como 
realizar adequadamente sua publicidade 
(http://www.cro-pe.org.br/site/pub-
li_odo.php).
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CRO-PE DISCUTE COM 

DEPUTADOS A CRIAÇÃO 
DO CARGO DE PERITO 

ODONTOLEGISTA EM 
PERNAMBUCO

Reunião foi o segundo encontro sobre a criação do Projeto de Lei que abordará 
a criação do cargo de Perito Odontolegista em PE

Na tarde de 25 de maio 
Eduardo Vasconcelos, 
Conselheiro do Conselho 

Regional de Odontologia de Per-
nambuco (CRO-PE) e o Coordena-
dor do setor de fiscalização da autar-
quia, Igor Morais, se reuniram com 
o Deputado Estadual e vice-líder do 
Governo na Alepe, Lucas Ramos, e 
o Assessor da Presidência da Alepe, 
Sérgio Leite para discussão acerca do 
projeto de lei que abordará a criação 
do cargo de Perito Odontolegista nos 
Institutos Médico Legais (IMLs) no 
estado de Pernambuco. Em encontro 
acontecido anteriormente na sede 
do CRO-PE, em 29 de janeiro deste 
ano, houve a apresentação da deman-
da acerca da importância da perícia 
Odontolegal na solução de diversos 
casos no estado ao Deputado Lucas 
Ramos e a sinalização de ambas as 
partes - CRO e Deputado - na cria-
ção do projeto mediante a coleta de 
material essencial.

Desta vez, durante o encontro que 
aconteceu na Alepe, foram entregues 
os projetos de leis já vigentes nos es-
tados da Paraíba e da Bahia, além de 
dados fornecidos pela chefia do setor 
de Odontologia Legal do Instituto 
de Medicina Legal Antônio Persivo 
Cunha - IML - para servirem de base 

na elaboração do projeto de lei per-
nambucano. De acordo com dados de 
produção de perícias odontológicas 
realizadas no IML, 60% das perícias 
são relativas à estimativa de idade, 
30% dos casos são relativos à trauma 
de face, 5% são de perícias em carbo-
nizados e 5% são de perícias para iden-
tificação. O Instituto ainda ressaltou 
que todas as perícias foram realizadas 
por um único profissional, o que ratifi-
ca a forte demanda reprimida.

“O caminho mais viável seria in-
cluir essa categoria nos próximos 
concursos destinados aos IMLs do 
estado de Pernambuco. O que nós 

precisamos é desse embasamento 
todo aqui hoje dado para fazermos 
uma força-tarefa e apresentarmos o 
projeto de lei ao Secretário de Saúde 
e, também, ao Secretário de Defesa 
Social - como forma de darmos ce-
leridade aos procedimentos do IML. 
Eu acho que esse é o maior ganho 
que nós temos: aproveitar esse mo-
mento de discussão inclusive de 
abertura de novas unidades do IML 
no estado para integrarmos uma pau-
ta tão importante como é a criação 
desse cargo de perito Odontolegista 
nas unidades do estado”, comentou o 
Deputado Lucas Ramos.

Da esquerda para a direita: Eduardo Vasconcelos, Lucas Ramos, Igor Morais e 
Sérgio Leite

ENCONTRO
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CRO-PE REUNE REPRESENTANTES 

LOCAIS DAS FACULDADES DE 
ODONTOLOGIA DO ESTADO

De acordo com dados 
do Conselho Regional 
de Odontologia de 

Pernambuco (CRO-PE), cerca de 
10 mil Cirurgiões-Dentistas são 
registrados no estado, dos quais 
pelo menos 8 mil estão em atuação. 
Pensando sempre na valorização 
profissional da Odontologia no 
estado, o presidente CRO-PE, Dr. 
Rogério Zimmermann, promoveu 
dois encontros com representantes 
das faculdades de Odontologia do 
estado. A primeira reunião, que 
aconteceu na sede da Autarquia 
no dia 27 de abril, contou com a 
presença de toda a diretoria do órgão, 
além da Presidente da Fiscalização, 
Paloma Genu, do membro da 
Procuradoria Jurídica da Autarquia, 
Vinícius Santiago, Evandro Duarte 
(Diretor da FACIPE), Adolfo 

Cabral (Coordenador da Facipe), 
Cláudio Heliomar (Representante 
da Coordenação da UFPE), 
Emanuel Sávio (Diretor da FOP-
UPE), Felipe Bravo (Coordenador 
da Uninassau), Leógenes Maia 
(Coordenador da ASCES ) e 
Homero Neves (Diretor da FOR). 

O segundo encontro aconteceu 
em 13 de junho durante o VI 
Congresso de Odontologia da 
Faculdade ASCES, em Caruaru, 
contando com a presença de 
Thadeu Pinheiro (representante 
da Associação Brasileira de 
Ensino Odontológico - ABENO), 
Leógenes Maia (representante da 
Faculdade ASCES), Rosana Leal, 
Daniel Saturnino e Ana Cláudia 
Rodrigues de Oliveira Paegle 
(representantes da FACIPE), 
Maria da Conceição Oliveira 

(representante da Uninassau) e 
Marconi Maciel e Patrícia Morgana 
Santillo (representantes da FOR).

 Durante as reuniões, 
duas pautas foram debatidas: a 
valorização da Odontologia por 
parte dos acadêmicos através de 
uma campanha de conscientização 
e combate ao exercício ilegal da 
profissão e a criação de um selo 
de qualidade para avaliação das 
faculdades que possuem cursos de 
Odontologia. 

“A proposta inicial é criar um 
sistema de acreditação dos cursos 
que seria o reconhecimento formal 
da qualidade dos serviços oferecidos 
pela instituição, baseado em 
avaliação padronizada e realizada 
por órgão/comissão independente, 
comprovando que o curso atende a 
requisitos previamente definidos e 
que tem competência para realizar seu 
papel de modo eficaz e seguro. Nesse 
contexto é importante a participação 
das instituições de ensino e serviço, 
representantes de classe bem como 
dos estudantes, de forma a garantir 
uma ampla discussão”, explicou 
Leógenes Maia.

“Nos reunimos com as 
instituições de ensino para deliberar 
sobre a criação de selo de qualidade 
como forma de complementar as 
exigências do Ministério da Educação 
e também discutirmos outras 
resoluções que possam ampliar o 
diálogo entre as instituições de ensino 
e o CRO-PE, sempre buscando 
melhorar a qualidade do ensino”, 
finalizou o Presidente do CRO-PE, 
Rogério Zimmermann.Dr. Rogério 
Zimmermann.

Primeiro encontro aconteceu na sede do Conselho

ENCONTRO
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CRO-PE E O TOTAL COMPROMISSO 

COM A TRANSPARÊNCIA DA SUA 
ATUAL GESTÃO

Acórdão que ratifica sentença favorável ao CRO-PE é divulgado

Já no segundo mandato da atual 
administração, o Conselho 
Regional de Odontologia de 
Pernambuco (CRO-PE) vem 
ratificando o compromisso 

firmado com toda a classe 
odontológica em demonstrar 
transparência diante de todas as 
ações promovidas divulgando 
informações contínuas sobre o 
inquérito instaurado pela Polícia 
Federal em relação à antiga gestão, 
esta responsável pelo biênio 2011-
2013. 

Como já havíamos noticiado na 
edição 07 da Revista do CRO-PE, 
onde foi exposta cronologicamente 
a sequência de fatos que levaram à 
instauração do inquérito, a sentença 
proferida pela Juíza Federal da 
19ª Vara, Marília Ivo Neves, foi 
favorável a este Conselho, julgando 
improcedente o processo de nº 
0511386-32.2014.4.05.8300S1, que 
tinha o CRO-PE como réu numa 
ação especial cível de danos morais 
proposta por integrantes da gestão 
da autarquia no período 2005/2013.  
De acordo com a sentença, os 
autores da ação alegaram que 
eram dentistas vinculados ao 
CRO-PE que constituíam a gestão 

1 Processo nº 0511386-
32.2014.4.05.8300S, com data de 
inclusão em 06/07/2015 às 15h20, 
pelo Juiz Relator Federal Claudio 
Kitner. O processo é público e pode ser 
encontrado no site da Justiça Federal 
em Pernambuco através do link: 
https://creta.jfpe.jus.br/cretape/

presidencial do órgão no período 
2005/2013 e que, nos últimos 
meses, vinham sofrendo agressões 
verbais e contínuas por parte da nova 
gestão, que veiculava na Revista do 
CRO-PE erros crassos atribuídos à 
sua gestão, o que afetava a conduta, 
boa fama e prejudicava a imagem 
deles junto aos integrantes da 
classe odontológica pernambucana, 
inviabilizando, assim, quaisquer 
eventuais pretensões políticas dos 
autores. Portanto, pleiteavam que o 
CRO-PE não divulgasse qualquer 
material ou documento com 
informações sobre a auditoria de 
contas ocorrida no Conselho, bem 
como uma indenização por danos 
morais.

Agora, o Acórdão (decisão 
em grau de recurso) do processo 
em questão, em trâmite na 19ª 
Vara Federal, proferido pelo Juiz 
Cláudio Kitner no último dia 
06 de Julho de 2015, ratifica a 
sentença proferida anteriormente 
pela Juíza Marília Ivo Neves. De 
acordo com texto do Acórdão, “É 
absolutamente legítimo aos novos 
dirigentes, por ocasião de assunção 
de novas responsabilidades, levantar 
haveres e deveres da entidade a fim 
de tomar conhecimento de real 
situação financeira e patrimonial, 
sobretudo quando isto é feito de 
forma democrática - no caso, com 
a participação de outras entidades 
representativas dos interesses 
dos Odontólogos - CRO, ABO e 

SOEPE”.
Ainda de acordo com o 

documento, “a suposta violação 
ao direito teria exsurgido com a 
divulgação institucional de notícias 
que, em verdade, prestaram contas 
do que a nova gestão estava fazendo 
(...) Afirmar que a atual situação 
financeira do órgão é alarmante não 
viola direito. Mais se assemelha ao 
dito popular ‘vestiu a carapuça’.”

Finalizando, “A instauração de 
procedimento pelo MPF leva a 
crer que a nova gestão do Conselho 
agiu corretamente ao provocar os 
órgãos incumbidos da persecução. 
(...) Insistindo no tema, ressalto 
que na matéria jornalística em 
causa não houve utilização de 
adjetivos, advérbios, frases ou 
termos ofensivos, configuradores, 
por si sós, de dano moral. 
Noutras palavras, não há adição 
de observações tendenciosas, 
de natureza subjetiva, inseridas 
na redação ou na “manchete”, 
desbordantes da mera notícia dos 
fatos”. 

Seguindo a obrigação legal de 
dar transparência aos atos de sua 
gestão, inclusive relativos à auditoria 
realizada, este Conselho segue 
publicando, de maneira regular e 
sem abuso, todas as ações da  atual 
gestão de forma clara e cumprindo, 
assim, o seu papel de zelar pelo 
exercício legal e fortalecimento da 
Odontologia Pernambucana. 
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TURMAS QUE FAZEM 
PARTE DA HISTÓRIA DA 

ODONTOLOGIA NO ESTADO

Você, Cirurgião-Dentista, mande fotos do encontro da sua turma para o e-mail imprensa@cro-pe.org.br. 
Participe desse novo canal de interação entre todos os  Cirurgiões-Dentistas do estado!

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE CARUARU - TURMA DE 1985

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PERNAMBUCO (FOP/UPE) - TURMA DE 1985

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PERNAMBUCO (FOP/UPE) - TURMA DE 2005.1

Turma de Caruaru reunida na formatura

Turma reunida na formatura

Formatura da turma de 2005.1

Encontro da turma em 2015

Encontro da FOP/UPE turma de 
1985 em 2005 (20 anos depois)

Encontro da FOP/UPE 2005.1 em 
2010 (5 anos depois)

Encontro da turma em 2010 (25 anos 
depois)

Encontro da FOP/UPE 2005.1 em 
2014 (9 anos depois)
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CRO-PE RECEBE 
GRADUANDOS DE 

ODONTOLOGIA DA UFPE

VISITA AO CRO

Aula extraclasse dos alunos da UFPE ocorreu na sede da Autarquia

No dia 12 de junho, o Conse-
lho Regional de Odontolo-
gia de Pernambuco (CRO-

-PE) recebeu a visita de diversos 
graduandos em Odontologia da Uni-
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Os alunos dos 3º e 5º perí-
odos da disciplina Saúde, Educação 
e Sociedade V,  sob a orientação do 
Professor Irani de Farias Cunha Jú-
nior, participaram de uma conversa 
com o tesoureiro do CRO-PE, João 
Batista Sobrinho, onde puderam ti-
rar dúvidas e entender a importân-
cia da atuação do Conselho para a 
Odontologia.

“A visita dos alunos da UFPE 
ao CRO-PE faz parte de um proje-
to da disciplina Saúde,  Educação e 
Sociedade V. Essa disciplina tem a 
finalidade de levar aspectos legais 
no tocante a formação curricular do 
aluno trazendo ele para a realidade 
futura onde ele visitará o Conselho 
Regional para recebimento do seu 
registro profissional, além de outros 
órgãos da categoria que são visitados 
também, como a ABO e o SOEPE”, 
explicou o Prof. Irani.

Para o aluno Marcelo Magno, 
essa aproximação dos graduandos 
com o CRO-PE contribui bastante 
para a formação dos mesmos como 
profissionais da Odontologia. “Na 
verdade, a Odontologia como qual-
quer outra profissão é regulada por 
leis e essa disciplina expõe esses as-
pectos legais na profissão e, como 
o CRO é quem fiscaliza isso, é im-

portante conhecer a estrutura do 
Conselho e ter esse momento de 
aproximação dos futuros profissio-
nais com aqueles que já compõem 
a casa” comentou.

“Estes alunos em breve irão se 
tornar profissionais e esse momento 
é importante para que eles tomem 
conhecimento do órgão de classe 
e também da atuação dele. A pro-

fissão regulamentada de Cirurgião-
-Dentista tem no sistema CFO/
CRO função básica de promover 
a profissão, regular e fiscalizar seu 
exercício. Estamos aqui para tirar 
dúvidas e compartilhar conheci-
mentos para que a boa Odontologia 
se perpetue por meio desses futuros 
profissionais”, finalizou o tesoureiro 
do CRO-PE, João Batista Sobrinho.

Alunos debateram com o Prof. Irani Cunha e o Tesoureiro João Batista Sobrinho

Aula lotou auditório do Conselho
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Balanço Patrimonial – 1º Trimestre Ano 2015 

ATIVO PASSIVO 
Especificação Exerc. Atual Especificação Exerc. Atual 

ATIVO CIRCULANTE  2.404.056,43  PASSIVO CIRCULANTE  364.744,38  
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  578.821,88  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS,  30.023,92  
CRÉDITOS A CURTO PRAZO  1.811.767,95  FORNECEDORES  1.200,00  
DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO  160,13  OBRIG. FISCAIS A CURTO PRAZO  2,90  
VPD - PAGAS ANTECIPADAMENTE  13.306,47  OBRIG.REP. A OUTROS ENTES  317.839,93  
  

 
DEMAIS OBRIG. A CURTO PRAZO  15.677,63  

ATIVO NÃO-CIRCULANTE  3.452.461,95  PASSIVO NÃO-CIRCULANTE   
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  2.610.661,72      
CRÉDITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO  2.610.661,72      
IMOBILIZADO  841.800,23      
BENS MÓVEIS  384.072,15      
BENS IMÓVEIS  454.297,70      
TÍTULOS E AÇÕES  4.030,01      
(-) DEPRECIAÇÃO  (599,63)     
    PATRIMÔNIO LÍQUIDO   
    Especificação Exerc. Atual 
      Patrimônio Social e Capital Social  -    
      Resultados Acumulados  5.491.774,00  
      TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  5.491.774,00  
  TOTAL  5.856.518,38    TOTAL  5.856.518,38  
      ATIVO FINANCEIRO  4.125.642,19    PASSIVO FINANCEIRO  364.744,38  
  ATIVO PERMANENTE  1.730.876,19    PASSIVO PERMANENTE  -    
  SALDO PATRIMONIAL  5.491.774,00  

 
Comparativo da Receita – 1º Trimestre Ano 2015 

Receita V. Orçado  V. Arrecadado Diferença 
6.2.1.2.1 - RECEITA CORRENTE 3.945.439,02 1.526.940,96 2.418.498,06 
6.2.1.2.1.02.01.01 - Pessoa Física Contribuições 2.599.309,80 1.266.773,34 1.332.536,46 
6.2.1.2.1.02.01.02 - Pessoa Jurídica Contribuições 130.682,08 74.150,70 56.531,38 
6.2.1.2.1.05.01.01 - Pessoa Física Inscrição 80.000,00 25.649,87 54.350,13 
6.2.1.2.1.05.01.02 - Pessoa Jurídica Inscrição 30.000,00 7.451,86 22.548,14 
6.2.1.2.1.05.02.01 - Pessoa Física Carteiras 60.000,00 11.697,34 48.302,66 
6.2.1.2.1.05.03.01 - Pessoa Física Certidões 5.000,00 962,64 4.037,36 
6.2.1.2.1.05.04.03 - Taxa de Credenciamento de Curso de Especialização 2.400,00 801,02 1.598,98 
6.2.1.2.1.05.04.05 - Taxa de 1º Via de Certificado - Pessoa Jurídica 8.500,00 1.760,73 6.739,27 
6.2.1.2.1.05.04.07 - Multa Eleitoral 40.000,00 6.588,48 33.411,52 
6.2.1.2.1.05.04.12 - Outras Receitas de Serviços 17.700,00 1.128,59 16.571,41 
6.2.1.2.1.06.02.01 - Multa sobre Pessoa Física 27.000,00 1.084,96 25.915,04 
6.2.1.2.1.06.02.02 - Multa Sobre Pessoa Jurídica 3.000,00 51,83 2.948,17 
6.2.1.2.1.06.05.02.001 - Rendimentos Poupanças e Aplicações Financeiras 30.000,00 120,06 29.879,94 
6.2.1.2.1.08.01.01.001 - Receitas Não Identificadas 7.000,00 2.710,05 4.289,95 
6.2.1.2.1.09.01.01.001 - Anuidades Divida Administrativa 325.547,14 42.251,33 283.295,81 
6.2.1.2.1.09.01.01.002 - Multas Divida Administrativa 70.000,00 796,30 69.203,70 
6.2.1.2.1.09.01.01.003 - Juros Divida Administrativa 105.000,00 14.018,95 90.981,05 
6.2.1.2.1.09.01.02.001 - Anuidades 51.000,00 289,87 50.710,13 
6.2.1.2.1.09.01.02.002 - Multas 10.200,00 33,06 10.166,94 
6.2.1.2.1.09.01.02.003 - Juros 15.300,00 667,79 14.632,21 
6.2.1.2.1.09.03.01 - Saldo de Exercícios Anteriores 50.000,00 32.606,98 17.393,02 
6.2.1.2.1.09.03.02 - Outras Receitas Diversas 35.000,00 6.007,37 28.992,63 
6.2.1.2.1.09.03.04 - Receitas Diversas Negociadas 120.000,00 29.337,84 90.662,16 
6.2.1.2.1.09.03.99 - Receitas Correntes Diversas Não Arrecadadas 122.800,00 0,00 122.800,00 
6.2.1.2.2 - RECEITA DE CAPITAL 20.000,00 0,00 20.000,00 
6.2.1.2.2.02.01.01 - Veículos 20.000,00 0,00 20.000,00 

  

Balanço Patrimonial – 1º Trimestre Ano 2015 
ATIVO PASSIVO 

Especificação Exerc. Atual Especificação Exerc. Atual 
ATIVO CIRCULANTE  2.404.056,43  PASSIVO CIRCULANTE  364.744,38  
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  578.821,88  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS,  30.023,92  
CRÉDITOS A CURTO PRAZO  1.811.767,95  FORNECEDORES  1.200,00  
DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO  160,13  OBRIG. FISCAIS A CURTO PRAZO  2,90  
VPD - PAGAS ANTECIPADAMENTE  13.306,47  OBRIG.REP. A OUTROS ENTES  317.839,93  
  

 
DEMAIS OBRIG. A CURTO PRAZO  15.677,63  

ATIVO NÃO-CIRCULANTE  3.452.461,95  PASSIVO NÃO-CIRCULANTE   
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  2.610.661,72      
CRÉDITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO  2.610.661,72      
IMOBILIZADO  841.800,23      
BENS MÓVEIS  384.072,15      
BENS IMÓVEIS  454.297,70      
TÍTULOS E AÇÕES  4.030,01      
(-) DEPRECIAÇÃO  (599,63)     
    PATRIMÔNIO LÍQUIDO   
    Especificação Exerc. Atual 
      Patrimônio Social e Capital Social  -    
      Resultados Acumulados  5.491.774,00  
      TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  5.491.774,00  
  TOTAL  5.856.518,38    TOTAL  5.856.518,38  
      ATIVO FINANCEIRO  4.125.642,19    PASSIVO FINANCEIRO  364.744,38  
  ATIVO PERMANENTE  1.730.876,19    PASSIVO PERMANENTE  -    
  SALDO PATRIMONIAL  5.491.774,00  

 
Comparativo da Receita – 1º Trimestre Ano 2015 

Receita V. Orçado  V. Arrecadado Diferença 
6.2.1.2.1 - RECEITA CORRENTE 3.945.439,02 1.526.940,96 2.418.498,06 
6.2.1.2.1.02.01.01 - Pessoa Física Contribuições 2.599.309,80 1.266.773,34 1.332.536,46 
6.2.1.2.1.02.01.02 - Pessoa Jurídica Contribuições 130.682,08 74.150,70 56.531,38 
6.2.1.2.1.05.01.01 - Pessoa Física Inscrição 80.000,00 25.649,87 54.350,13 
6.2.1.2.1.05.01.02 - Pessoa Jurídica Inscrição 30.000,00 7.451,86 22.548,14 
6.2.1.2.1.05.02.01 - Pessoa Física Carteiras 60.000,00 11.697,34 48.302,66 
6.2.1.2.1.05.03.01 - Pessoa Física Certidões 5.000,00 962,64 4.037,36 
6.2.1.2.1.05.04.03 - Taxa de Credenciamento de Curso de Especialização 2.400,00 801,02 1.598,98 
6.2.1.2.1.05.04.05 - Taxa de 1º Via de Certificado - Pessoa Jurídica 8.500,00 1.760,73 6.739,27 
6.2.1.2.1.05.04.07 - Multa Eleitoral 40.000,00 6.588,48 33.411,52 
6.2.1.2.1.05.04.12 - Outras Receitas de Serviços 17.700,00 1.128,59 16.571,41 
6.2.1.2.1.06.02.01 - Multa sobre Pessoa Física 27.000,00 1.084,96 25.915,04 
6.2.1.2.1.06.02.02 - Multa Sobre Pessoa Jurídica 3.000,00 51,83 2.948,17 
6.2.1.2.1.06.05.02.001 - Rendimentos Poupanças e Aplicações Financeiras 30.000,00 120,06 29.879,94 
6.2.1.2.1.08.01.01.001 - Receitas Não Identificadas 7.000,00 2.710,05 4.289,95 
6.2.1.2.1.09.01.01.001 - Anuidades Divida Administrativa 325.547,14 42.251,33 283.295,81 
6.2.1.2.1.09.01.01.002 - Multas Divida Administrativa 70.000,00 796,30 69.203,70 
6.2.1.2.1.09.01.01.003 - Juros Divida Administrativa 105.000,00 14.018,95 90.981,05 
6.2.1.2.1.09.01.02.001 - Anuidades 51.000,00 289,87 50.710,13 
6.2.1.2.1.09.01.02.002 - Multas 10.200,00 33,06 10.166,94 
6.2.1.2.1.09.01.02.003 - Juros 15.300,00 667,79 14.632,21 
6.2.1.2.1.09.03.01 - Saldo de Exercícios Anteriores 50.000,00 32.606,98 17.393,02 
6.2.1.2.1.09.03.02 - Outras Receitas Diversas 35.000,00 6.007,37 28.992,63 
6.2.1.2.1.09.03.04 - Receitas Diversas Negociadas 120.000,00 29.337,84 90.662,16 
6.2.1.2.1.09.03.99 - Receitas Correntes Diversas Não Arrecadadas 122.800,00 0,00 122.800,00 
6.2.1.2.2 - RECEITA DE CAPITAL 20.000,00 0,00 20.000,00 
6.2.1.2.2.02.01.01 - Veículos 20.000,00 0,00 20.000,00 
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  Comparativo da Despesa – 1º Trimestre Ano 2015 

 Despesas  V. Orçado V. Empenhado Diferença 
6.2.2.1.1 - DESPESAS CORRENTES 3.561.039,02 990.137,89 2.570.901,13 
6.2.2.1.1.01.01.01.001 - Salários 762.249,28 179.866,00 582.383,28 
6.2.2.1.1.01.01.01.002 - Gratificação de Natal  13º Salário 52.854,11 6.065,27 46.788,84 
6.2.2.1.1.01.01.01.003 - Férias de Funcionários 67.218,04 19.809,49 47.408,55 
6.2.2.1.1.01.01.02.001 - INSS 211.871,50 46.314,65 165.556,85 
6.2.2.1.1.01.01.02.002 - FGTS 70.817,71 16.361,40 54.456,31 
6.2.2.1.1.01.01.02.003 - PIS Sobre Folha de Pagamento 9.827,21 2.056,39 7.770,82 
6.2.2.1.1.01.01.02.004 - Contribuição Institucional - CIEE  3.000,00 593,56 2.406,44 
6.2.2.1.1.01.04.01.001 - Vale Transporte 11.100,00 3.070,30 8.029,70 
6.2.2.1.1.01.04.01.003 - Plano Odontológico 1.500,00 148,96 1.351,04 
6.2.2.1.1.01.04.01.004 - Auxílio Alimentação 105.536,79 25.704,00 79.832,79 
6.2.2.1.1.01.04.03.001.001 - Indenizações Trabalhistas 20.000,00 14.824,38 5.175,62 
6.2.2.1.1.01.04.03.001.004 - FGTS Rescisório  16.247,52 9.242,55 7.004,97 
6.2.2.1.1.01.04.04.001.001 - Funcionários 13.800,00 2.385,00 11.415,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.001.002 - Conselheiros 18.000,00 5.200,00 12.800,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.001.003 - Convidados 22.700,00 1.155,00 21.545,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.001.004 - Ajudas de Custo 17.140,00 4.950,00 12.190,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.002 - Artigos e Materiais para Higiene 3.100,00 1.417,63 1.682,37 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.005 - Combustíveis e Lubrificantes 20.000,00 2.092,98 17.907,02 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.007 - Materiais para Manutenção de Bens 6.000,00 533,85 5.466,15 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.099 - Outros Materiais De Consumo 10.400,00 1.092,00 9.308,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.100 - Suprimentos Para Impressoras e Copiadoras 8.500,00 1.424,92 7.075,08 
6.2.2.1.1.01.04.04.002.101 - Materiais Para Manutenção de Bens de Uso 8.000,00 2.855,03 5.144,97 

6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.001 - Rem. de Serviços Prestados - Pessoas Físicas 8.000,00 1.650,00 6.350,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.003 - Bolsa Complementar Estágio 27.138,00 8.887,43 18.250,57 
6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.004 - Manutenção e Cons. de Bens Imóveis - PF 3.000,00 2.100,00 900,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.005 - Limpeza e Conservação - PF 2.000,00 360,00 1.640,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.011 - Serviços de Jardinagens - PF 2.000,00 150,00 1.850,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.003.001.015 - Honorários Advocatícios Sucumbências - PF    5.000,00 500,00 4.500,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.002 - Serviços de Energia Elétrica e Gás 20.000,00 5.239,44 14.760,56 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.003 - Serviços de Asseio e Higiene 3.000,00 685,90 2.314,10 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.004 - Serviços de Internet e Telefônia em Geral 53.000,00 10.797,57 42.202,43 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.006 - Locação de Bens Imóveis e Condomínios 2.500,00 565,00 1.935,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.007 - Locação de Equipamentos e Materiais Permanentes 20.000,00 3.226,25 16.773,75 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.009 - Seguros em Geral 6.500,00 790,92 5.709,08 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.010 - Serviços de Divulgação 84.000,00 10.946,25 73.053,75 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.012 - Despesas Miúdas de Pronto Pagamento 18.000,00 3.600,00 14.400,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.013 - Despesas com Software 8.400,00 621,21 7.778,79 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.017 - Indenizações, Restituições e Reposições 20.000,00 1.391,94 18.608,06 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.018 - Cursos e Treinamentos 500,00 310,00 190,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.020 - Serviço de Assessoria Jurídica 176.600,00 44.815,86 131.784,14 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.022 - Serviços de Informática 10.000,00 2.920,00 7.080,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.023 - Serviços de Segurança Predial e Preventiva 2.500,00 527,25 1.972,75 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.025 - Postagem de Correspondência Institucional 65.000,00 6.122,45 58.877,55 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.026 - Despesas com Alimentação 15.100,00 4.003,28 11.096,72 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.099 - Outros Serviços e Encargos 25.900,00 7.790,04 18.109,96 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.100 - Serviço de Manutenção - Bens de Uso   7.000,00 2.055,00 4.945,00 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.103 - Serviços Gráficos 10.852,86 2.840,00 8.012,86 
6.2.2.1.1.01.04.04.004.109 - Publicidade Legal 8.000,00 1.625,00 6.375,00 
6.2.2.1.1.01.04.05.001 - Passagens Aéreas, Terrestres 40.000,00 8.207,67 31.792,33 
6.2.2.1.1.01.04.05.002 - Locação de Veículos (taxi-van) 14.000,00 2.594,22 11.405,78 
6.2.2.1.1.01.05.01 - Cota Parte do CFO 1.022.486,00 487.431,81 535.054,19 
6.2.2.1.1.01.07.01 - Taxa Sobre Serviços Bancários 7.500,00 2.650,74 4.849,26 
6.2.2.1.1.01.07.02 - Despesas Com Cobrança 3.500,00 559,82 2.940,18 
6.2.2.1.1.01.09.03 - Impostos Taxas e Pedágios 9.800,00 3.346,06 6.453,94 
6.2.2.1.1.01.11.01 - Despesas de Exercícios Anteriores 31.000,00 7.663,42 23.336,58 
6.2.2.1.1.01.11.02 - Despesas Correntes Conveniadas 17.000,00 6.000,00 11.000,00 
6.2.2.1.1.01.99.98 - Despesas Correntes Diversas Não executadas no Ano 2015 351.900,00 0,00 351.900,00 
6.2.2.1.1.02 - DESPESAS DE CAPITAL 404.400,00 5.731,50 398.668,50 
6.2.2.1.1.02.01.03.002 - Máquinas, Motores e Aparelhos 36.000,00 5.731,50 30.268,50 
6.2.2.1.1.09.99.99 - Despesas de Capital Diversas Não executadas no Ano 2015 368.400,00 0,00 368.400,00 

Total 3.965.439,02 995.869,39 2.969.569,63 
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